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E stá  aberta

a Exposição!
Guimarães, por sua honra, não olvidou a comemoração das efemérides históricas — o Milénio do Burgo e Centenário da Cidade.O Supremo Magistrado da Nação Veio até nós para se associar à nossa festa cívica.E ’ que, Guimarães, não é uma terrinha portuguesa como outra qualquer.Guimarães sobrepõe-se a todas as outras cidades e concelhos pelo seu título nobiliárquico de — Berço da Nação.Esta circunstância de ordem histórica confere a Guimarães no quadro político de todas as terras portuguesas um lugar excepcional.Razão por que as duas datas — o Milénio e o Centenário— tiveram por parte do poder central uma colaboração condigna.Este facto foi destacado pelos oradores nos actos de recepção e mensagens de boas-vindas. De igual modo o Chefe de Estado não deixou de pôr em relevo, — que Guimarães é a cidade augusta de Portugal.A ’s comemorações do Milénio do Burgo e Centénário da Cidade, aliamos as passagens aniversárias da Batalha de S . Mamede e mais da Batalha de Aljubarrota.E ’ que a terra vimaranense está impregnada de recordações históricas, como fulcro central que foi da vida primeva da Nação.A bandeira da Fundação — cruz azul sobre fundo branco — hasteada pelo Senhor Presidente da República no Castelo roqueiro de Mumadona, significou para todos nós um acto de fervor patriótico, afirmação de independência. Nesse momento inolvidável, os corações vibraram e os olhos ttmedeceram-se.E ’ que em Guimarães vive mais intensamente a ideia nacional.Fez bem o Supremo Magistrado da Nação em vir associar-se à nossa festa cívica, a qual se desdobrou por bem orientada vontade, em Festa de Trabalho.A maneira afectiva, singela, como o Chefe de Estado se mostrou_ao povo de Guimarães, patenteou quanto se sentia beríTportuguês, na terra que foi o primeiro solar da Pátria.E foi Sua Excelência tão comunicativo em suas manifestações de apreço ao povo que o saudava, que estou em dizer, o protocolo se tornou menos formalista. A mesma polícia, como que obedecendo a uma ordem nova, se viu reduzida à posição de pouco mais que espectadora.Com efeito o Senhor General Craveiro Lopes como l.° cidadão da República, só ouvia saudações ao seu nome e à sua magistratura de Supremo Chefe da Nação, de tal modo soube chamar a si a simpatia do povo.Algumas vezes mesmo, o Chefe do Estado, saindo do seu carro aberto, obedecendo a um humano impulso, en- corporou-se na massa popular, seguindo a pé.E o povo, apreciando esta confiante atitude, admirado e contente, delirou, aplaudindo-o mais.Como democrata, apreciei esta maneira lhana e popular do Chefe Supremo da Nação na terra de Guimarães.Digo, sem cortesanismo: 0  Senhor General Craveiro

Os que visitaram já o Berço 1 da Nacionalidade neste perío-! do comemorativo e que pude-1 ram contemplar asrealizações j que por aí se patenteiam, surpreenderam, certamente, as características geniais e a potencialidade criadora deste povo — na Ciência, na Fé e no Trabalho.Referimo-nos às Exposições Histórica e Bibliográfica na Sociedade Martins Sarmento, de Arte Sacra no Convento de S. Francisco e Industrial e Agrícola no Campo do Salvador, sem falar no opulento; Museu Regional de Alberto Sampaio.A trilogia da Ciência, da Fé e do Trabalho tem grandeza reverberante nesses Monumentos.No belo edifício de estilo bisantíno há uma lição magnífica de Ciência e de Cultura, que tanto honra os seus organizadores como. a memória augusta do saudoso autor d’Cfe 
Argonautas. Revela-nos um esforço de estudo e investigação verdadeiramente admirável. O visitante tem ali páginas expressivas duma história fecunda.Nos estudos da Prè e Proto- S. M.

Conclui na 2.* página.

ECOS DA VISITA PRESIDENCIAL

Casa de Carvalho d'Arca, propriedade do Senhor Comandante João de Paiva de Faria Leite Brandão, que serviu de 
residência do Chefe do Estado na sua ineequecivel visita oficial a Guimarães. A construção daquele Solar data de 1436.

Ainda se não apagou da me
mória dos vimaranenses, no espi
rito de quem perdurará, por muito 
tempo, o espectáculo de rara be
leza e sincero patriotismo a que 
assistiram, a visita que tivemos 
a honra de receber do Sr. Pre
sidente da República, General 
Craveiro Lopes, a quem toda a 
nossa população vitoriou caloro
samente.

A pós esses três dias de grande 
júbilo , em que todos vivemos ho
ras de enorme alegria, a Cidade

retomou a sua actividade e a s ; cumprimentos e saudações de

Realiza-se hoje a
Peregrinação a S. Torcalo 

e a Romaria Grande

comemorações milenária e cen
tenária prosseguiram, com as 
exposições que estarão abertas 
durante algum tempo e que têm 
registado enorme afluência de 
visitantes.

A propósito da Exposição In
dustrial e Agrícola, verdadeira 
parada das nossas actividades, 
registamos hoje, por não nos ter 
sido possível fazê-lo no número 
anterior, algumas passagens do 
discurso do sr. António Jo s é  P e
reira Rodrigues, no acto da inau
guração.

Na sua qualidade de Presidente 
da Comissão Organizadora da 
Exposição, o sr. António Jo sé  
Pereira R o d r ig u e s  apresentou

boas-vindas ao Sr. General Cra
veiro Lopes, referindo-se ao cer
tame como acontecimento na
cional de grande relevo e enalte
cendo as qualidades de trabalho 
do povo vimaranense como seu 
primeiro brazão.

E  afirma : — «Guimarães, cada 
vez maior entre as maiores, vem 
de tempos a esta parte perdendo 
muitas daquelas regalias e valo
res que eram o seu orgulho, ago
ra apenas recordações pungentes 
dum passado-presente, que ama- 
nhã-hoje, com redobrado querer,  
reconquistará e ultrapassará.

A sua Unidade Militar, Torre 
e Espada da Brigada do Minho, 
deste Minho lindo, bom e herói-

A. L. DE CARVALHO.(Conclui na 2.a página)
A propósito das Exposições Vimaranenses

Ciência, fé  e Trabalho
O ciclo festivo das comemorações do milenário e centenário de Guimarães, iniciou-se, indubitàvelmente, sob os auspícios duma grandeza e duma imponência que corresponderam, de maneira absoluta, à sublimidadehistóricadosacon- tecimentos cuja evocação é de orgulho para osvimaranenses.Já  se deu nota, nestas colunas, da jornada de fé transformada em apoteose deslumbrante ao Presidente da República. A p o t e o s e  feita por um mar de gente, no labirinto das cores, no frenesim das aclamações, na sonoridade dos aplausos, na vibração espontânea onde havia alegria, entusiasmo, emoção, vontade e franqueza minhota.Não se tratava de multidão inconsciente ou de turba irresponsável em movimento desordenado, a disfrutar delírios anacrónicos de popular festan

ç a . . .  Era uma multidão de vimaranenses e de portugueses, dominados pela mística da Terra, deslumbrados pela chama da Pátria ,  unidos pela mesma fé de eternidade e patriotismo.E, assim, ultrapassando os limites de qualquer festarola de perspectivas arcaicas e de mera projecção pouco mais que local, Guimarães soube fazer uma consagração, soube realizar uma jornada ampla, de vigoroso sentido nacional. Tinha razões para isso e possibilidades morais para o fazer. E essa página da história vimaranense que é da história de Portugal, escreVeu-a com formidável brilho e emoção, este povo generoso.O início do ciclo festivo teve, assim, posição compatível com a grandiosidade dos primórdios vimaranenses e portugueses.

FOI HOMENAGEADO
0 PROVEDOR DA MISERICÓRDIA

Na nossa primeira instituição de Assistência —a Santa Casa da Misericórdia—foi merecidamente homenageado o prof. sr. Mário de Sousa Meneses, que há doze anos e com o mais elevado aprumo e verdadeiro espírito de sacrifício vem presidindo aos destinos daquela Casa, prestando à mesma, que o mesmo é dizer à cidade e concelho e à nobre causa da humanidade, os mais relevantes serviços.Os seus devotados colaboradores da Mesa, apreciando bem de perto a meritória acção do Provedor, decidiram, em sessão de 16 de Ja neiro e por proposta do vice-pro- vedor, sr. dr. Fernando Lopes de Matos Chaves, homenageá-lo, iniciativa essa que mereceu unânime aprovação de todos os Irmãos da Misericórdia e da Cidade reconhecida.O descerramento do retrato na do diploma de Irmão benemérito,

foram dois actos que revestiram grande solenidade, tendo a sessão solene que se realizou para tal fim reunido elevado número de pessoas de representação no meio vimaranense.O retrato — óleo admirável do. consagrado Pintor Abel Cardoso — foi descerrado por um velhinho do Asilo, tendo feito a entrega do diploma o ilustre Presidente da Câmara Municipal sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, que presidiu à sessão, ladeado pelos srs. Provedor Mário de Sousa Meneses; dr. Alberto Ribeiro de Faria, director clínico; P.e Avelino Pinheiro Borda, presidente da Comissão Municipal de Assistência: dr. João Rocha dos Santos, advogado da Santa Casa; Artur Teixeira da Costa e Silva, Provedor da Misericórdia de Vizela; conselheiro dr. Raúl Alves da Cunha, juiz da Irmandade galeria dos benfeitores e a entrega

Iniciaram-se ontem com Vários actos festivos e uma procissão de velas, as festas anuais em honra de S . Tor- cato, sendo hoje o dia Grande da Romaria, este ano enriquecida com uma Peregrinação jubilar a que assistem alguns Prelados.O dia de hoje tem o seguinte programa:
Missas no Santuário, às 6, 7, 8, 

9,10  e 11 horas.

Durante a manhã, confissões e cumprimento de promessas.Nova Imagem de S. Torcato é benzida às 9 horas, na Igreja da Oliveira, em Guimarães, pelo Senhor Bispo Auxiliar de Aveiro, D. Domingos da Apresentação Fer- nandes e com a assistência de D. Gabriel de Sousa, Dom Abade de Singeverga e de Mons. Vigário Geral.Procissão e Peregrinação. A Imagem, logo após a bênção, sairá em deslumbrante procissão pelas ruas da cidade, incorporando-se nela
Continua na 3.« página«

AGRADECIMENTO
A Câmara Municipal de Guimarães com o mais elevado reconhecimento agradece à população da cidade e concelho a forma entusiasta, sincera e carinhosa como soube receber e aclamar Sua Excelência o Senhor Presidente da República durante a sua estadia nesta cidade, demonstrando elevado civismo e sentimento patriótico.Merece o maior louvor a espontânea demonstração de amor pátrio e arreigado amor bairrista, provando-se mais uma vez o quanto Guimarães é fidalga em receber os seus ilustres visitantes.E’ tanto mais para agradecer porque as verdadeiras apoteoses prestadas a Sua Excelência o Chefe de Estado e membros do Governo poderão, num futuro relativamente próximo, ter largos reflexos no progresso da nossa querida Terra.A ’ imprensa e a todos que prestaram valiosa colaboração neste primeiro ciclo das festas comemorativas do Milenário de Guimarães e do l.° Centenário da sua elevação a cidade, os agradecimentos sinceros do Município.Paços do Concelho de Guimarães, 26 de Junho de 1953.O Presidente da Câmara Municipal, 232Augusto Gomes de Castro Ferreira de Cunhe*
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co, perdeu-se; os Seminários, 
transferiram-se; a Insigne e Real 
Colegiada, finou-se; o seu Liceu, 
de honrosissimas tradições, é 
hoje apenas recordação duma 
grandeza extinta ;  os filhos das 
dezenas de milhar de operários, 
não têm uma Escola técnica onde 
possam colher os benefícios de 
uma preparação capaz, ao alcan
ce apenas de uns poucos favore
cidos da sorte que a procuram 
em escolas progressivas que, a 
este problema, vêm dedicando 
particular atenção. Resta-nos de 
pé, incólume, isso sim !, o nome 
honrado e glorioso da nossa Ter
ra, progressiva sempre pelo es
forço e tenacidade de seus filhos».

A evolução industrial nos vá
rios sectores da actividade me
rece-lhe referência expressiva, 
como realidade básica de amplos 
progressos e aperfeiçoamentos 
que tornaram possível a realiza
ção de 1884 a 1953, de quatro 
exposições industriais e agrí
colas.

E  co n clu i: — «A Nação preci
sa da nossa indústria e nós somos 
portugueses.. .  de Guimarães».

Comemoração 
de um Tratado de Aliança
Comemora-se, no próximo do

mingo, o Tratado de Aliança  
Anglo-Português, cuja assina
tura fo i feita em Tagilde no dia 
10 de Ju lh o  de 1372.

0  facto devè\ ser assinalado 
com manifestações festivas, de
vendo assistir àquela cerimónia 
altas individualidades.

Telegramas
A Com issão Executiva da E x 

posição Industrial telegrafou aos 
srs. Presidente da República, 
Presidente do Conselho, Ministro 
da Economia e Presidente da A s 
sociação Industrial de Lisboa, 
apresentando cum prim en tos e 
agradecendo as visitas feitas e a 
colaboração prestada.— Do sr. Ministro da Econo
mia, por intermédio do seu Chefe 
de Gabinete, recebeu a Comissão 
um expressivo telegrama mani
festando as gratas impressões 
na visita à magnifica E xposição.

Notas
No decorrer da visita presiden

cial, algumas meninas, alunas do 
Colégio do Sagrado Coração de 
Maria, ofereceram ao sr. P resi
dente da República lindíssim os 
ramos de flores, o que se verifi
cou na sessão solene no Paço  
dos Duques e no decorrer da 
M issa Campal de S . Mamede.

de S. Torcato; escultor António Azevedo, director da Escola Comercial e Industrial; José Gilberto Pereira, membro do Definitório da Misericórdia; Manuel Alves de Oliveira, secretário da C o m issã o  Administrativa da Misericórdia; comendador Alberto Pimenta Machado, benemérito da mesma Instituição, etc., etc..Para enaltecer os méritos do homenageado, prestando justiça às suas invulgares qualidades de cidadão, ao seu carácter, à sua inteligência e dotes de bondade, fizeram uso da palavra os srs. Manuel Alves de Oliveira, que falou em nome da M esa; José de Oliveira, das Taipas; P.e Avelino Pinheiro Borda, dr. Alberto Ribeiro de Faria, dr. João António de Almeida e dr. Augusto Ferreira da Cunha, presidente do Município.Dada a impossibilidade de fazer referência mais desenvolvida de todos os d iscu rso s  proferidos, publicamos — sem melindre para os restantes e ilustres oradores da sessão — algumas das passagens daquele que proferiu o sr. dr. João d’Almeida e que traduz perfeitamente tudo quanto todos sentiram e o que piiblicamente se afirmou numa manifestação de alto apreço e na hora oportuna da consagração.Disse o habalisado clínico:Sem que qualquer outra ambição me impulsione o ânimo, a bem do natural estímulo para tentar cumprir o meu dever, vou procurar dizer, em poucas palavras, dos sentimentos que me obrigam a consciência a comparticipar nesta homenagem.Bem o merece o homenageado Mário Meneses pelas suas qualidades cívicas de homem de bem, pelos seus méritos de professor e pela sua acção benemérita na Provedoria da Santa Casa.Conheço-o bem pelo convívio diário de 30 anos no professorado da nossa Escola — /Mário Meneses é o mestre perfeito — instrui, procurando com zelo e fervor transmitir e radicar os conhecimentos no aluno—educa, pela salutar lição — a mais eficaz — do seu aprumo moral, do zelo no trabalho, da absoluta independência e meticulosa imparcialidade, como julgador do mérito alheio, da leal camaradagem com os seus colegas, da afável e metódica disciplina no seu convívio com os alunos.Essas qualidades morais que pouco frequentemente se congregam no mesmo homem, deram-me a certeza absoluta, quando tive conhecimento da sua eleição como Provedor, que era a pessoa bem indicada 
e capaz de bem exercer tão melin

droso cargo. A sua acção directa na Casa dos Pobres demonstrou cabalmente o poder afectivo do seu coração generoso.Na verdade não me enganei e até foi além mesmo da mais larga espectativa. Mário Meneses não tem sido apenas um Provedor de nome, mas de facto, com inteligência ilustrada, com carácter honrado, com sentimento generoso, tem continuado os melhoramentos iniciados pelo seu antecessor que com brilho, elegância e larga visão no futuro vincou o seu lugar, e criado muitos outros que muito tepi contribuido para o desenvolvimento dos serviços de assistência desta casa, e é consolador, altamente consolador, ver que sobre este ponto de vista muito se tem conseguido e numa progressão rápida, apesar de ter de lutar com as maiores dificuldades financeiras, mas os seus constantes esforços e persistentes reclamações tem conseguido elementos preciosos para os clínicos poderem exercer proficuamente o sublime sacerdócio de combater pela conservação da vida humana.E’ axiomática a importância clínica da radiografia e impunha-se a criação de um gabinete de radiografia e radioscopia como meio de diagnóstico e observação clínica — um gabinete de análises clínicas, material cirúrgico e outros aparelhos de grande utilidade para variados tratamentos e diagnóstico, a reforma das instações eléctricas, aquecimento, o pavilhão para doenças infeciosas, quartos para pensionistas mobilados com as exigências, higiene e conforto, e tantos outros melhoramentos que colocaram este hospital como um dos mais apetrechados da província e hoje são poucos os casos clínicos em que os doentes tem de recorrer a outro hospital.E’ certo que ainda existem grandes deficiências à altura das necessidades duma assistência clínica perfeita num hospital construído segundo as condições da ciência e arte moderna, mas muito já tem conseguido o Provedor e os seus colegas que aqui vêm todos os dias, metódica e devotadamente, verão ou inverno, ao sol ou debaixo de chuva, e não apenas como de visita, mas para trabalharem, Verem, inspeccionarem e dirigirem, com serena, teimosa e perseverante eficiência. Tenho-os encontrado nas enfermarias, informando-se do estado dos doentes, atendendo às necessidades do serviço, esforçando-se por adquirir todos os elementos de terapêutica indicados pelo clínico, vencendo dificuldades muitas vezes consideradas inaupe- ráveis por falta de recursos financeiros, mas sempre conseguem como milagre da sua fé e da sua vontade.A Santa Casa da Misericórdia de Guimarães fica a dever-lhes uma obra eficazmente meritória e eu, como clínico e creio que todos os colegas, a atenção, o desvelo, o carinho que sempre nos tem coadjuvado na nossa espinhosa missão. Em plena consciência e em boa amizade a Mário Meneses direi — bem haja.Por último, o homenageado, a quem uma criança fez entrega de um ramo de flores, a todos agradeceu, Visivelmente comovido, confundido e comprometido — como declarou — justificando o porquê desse seu estado de espírito. Manifestou o seu reconhecimento a todos, à Câmara Municipal, ao Corpo Clínico do Hospital, ao rev. capelão, às zelosas irmãs hospitaleiras, aos oradores da sessão e a toda a assistência, declarando que dignos de homenagem seriam todos os seus colegas da mesa pela prestimosa colaboração que lhe têm prestado.No final, o homenageado, que recebeu inúmeros telegramas e cartas de felicitações, foi muito abraçado pelos presentes.
Por absoluta impossibilidade de comparência enviaram telegramas e fizeram-se representar naquela homenagem os srs. dr. António Paul, do Porto; Publicista A. L. de Carvalho; Antonino Dias Pinto de Castro, director do <rNotícias de Guimarães»; Manuel de Freitas Guimarães, dr. Gaspar Gomes Alves, Cap. João Gomes de Abreu Lima, Tenente-coronel Francisco Martins Ferreira, Eduardo Leite de Faria, Tomás Rocha dos Santos, dr. Alfredo Pinto, Adelino Fontão, Manuel de Sousa Guise, dr. António Baptista Felgueiras, de Monção ; dr. Augusto Dias de Castro, Francisco Vilarinho, de Lisboa; Inspector Augusto Gomes de Oliveira, do Porto; dr. Alberto Milhão, D. Clara Meireles, António José Pereira Rodrigues, presidente da Comissão das Festas da Cidade; José da Costa Santos Vaz Vieira, Cap. Francisco Martins Fernan- des Júnior, Alberto Gomes da Silva Guimarães, José Torcato Ribeiro Júnior, Eduardo Lemos Mota, dr. António Vilas Boas Alvim, de Braga ; Jerónimo Sampaio, Antero H. Silva, Alberto Gomes Alves, D. Jo sé Ferrão, da Foz do Douro; dr. Pereira de Campos, dr. Pinto de Sousa, Joaquim de Sousa Oliveira, de Vizela; Francisco Teixeira da Costa, Domingos de Vasconcelos, 

Casa Ferreira da Cunha, dr, Fer-

V Á R I A
Como as cerejas, umas puxam outras. O mau é quando, para as colher, os ramos partem: aqui o trambolhão seria cansar a paciência do leitor, pelo que Vou ver se a modo acabo a tarefa, ou seja despejo o saco das considerações, presas umas às outras. E ’ que, a propósito de sanidade moral, entre outras necessidades, todas imperiosas, destaquei a de reprimir-se o garotio. Disse-o atrevido.  Atrevido e algum ladro, e ladro já profissionalmente. São dois perigos morais graves— o de vagabundagem e o do roubo. Poderia anotar casos sintomáticos. E alarmantes. Sei e vi dois garotos partirem com uma pedra, de um esca-1 dório, em plena rua central,' trinta florões de ornato às grades, que vendiam a dois escudos e cinquenta centavos cada a certa cangalheira, conhecida como receptora de j furtos desta natureza. A ope-! ração levou dias e fez-se em j dfas sucessivos e à luz do dia. j Metais, galinhas e coelhos, j flores e fruta. Mas há pior e muito pior. E o melhor é I mesmo passar adiante. Mas j íá outros aspectos. O da in-J trusão algazarreira, o das j correrias loucas, o das bolas' empecilhentas que escacam1 vidraças, o do falario obsceno j e o da porcaria arremelada e piolhosa. Bem. Ora o garotio, em grande parte, justo é reconhecê-lo e confessá-lo, não tem a principal culpa. Nem os pais. Aqui, o problema. Os pais levantam-se com o dia e| vão para o seu trabalho. A j casa, em muitos casos, e fre- i quentemente, fica Vasia. Os )ais saem para o ofício, a edelhada vem para a rua. ntào, a rua é deles, por ser a sua casa. E ’ deles, e fazem o que lhes dá na Veneta. Não têm quem os guie e menos quem os eduque. São uns, pequeninos selvagens à toa, mas, como selvagens nos resíduos de meio de certa civilização, que neles determina um complexo de apetites e mimetismos, de uma barbaridade típica, sem a inibição supersticiosa do sel vagem puro. Embora o não pareça, advem dessa causa considerável gravidade. Sendo Guimarães o centro industrial, o centro de activo trabalho que é, não compreendo, não se justifica, que se não atenda a este doloroso problema da maior gravidade. Havendo tantas fábricas dentro da cidade, não há uma creche, uma maternidade, um asilo, uma casa em que se recolham e guardem, higiénica e fiscalizada- mente, centenas de crianças, algumas de peito, que ficam confiadas, quando ficam, a cuidados mercenários ou, na maioria dos casos, de simples piedade amiga ou vizinheira. Rude essa escola pública de Vadiagem I E ’ nela que os pequenos aprendem a garotar, a tropeliar, a roubar; e as pequenas... o menos que. as coitadinhas aprendem é a desejarem os lindos vestidos, as lindas pinturas, o lindo cai çado das grandes, nem que os adquiram pelo mesmo preço de muitas, mais infelizes ainda na sua aparência janota. A gente irrita-se com os ga

rotos, sente ganas de os entregar à polícia, mas, sabe-se lá?, se não consigo próprio irritado e sentindo-se culpado... Tanto mais, por isso escrevo esta nota com que ponho termo a estas considerações inúteis, que entre nós, este caso está a assumir e assumiu já as mais graves proporções. Há, por certo, medidas de repressão a tomar com urgência, mas nada se resolve com elas; demanda e exige um plano ou conjunto de medidas reflectidas e salutares, que são bem no interesse público mais íntimo e profundo.

nando Lopes de Matos Chaves, João A. da Silva Guimarães, dr. Joaquim de Oliveira Torres, D. Laura de Matos Chaves, D. Maria do Céu de Matos Chaves, eng.° Jorge Segismundo A. Pereira de Lima, eng.° António Albuquerque Barbosa, do Porto; João Mendes Fernandes, etc., etc.— Naquele mesmo dia de manhã e na Igreja de Santo António dos Capuchos, o ilustrado Capelão do Hospital rev. P.° José Fernandes Ribeiro, celebrou uma Missa em acção de graças pela saúde do homenageado, que assistiu ao piedoso acto assim como sua família e 
outras pessoas amigas.

Ciência, Fé
e Trabalho

Continuação da l .a página-História, da Romanização, da Invasão dos Bárbaros e Muçulmanos, de Vimaranes e Mumadona, de D. Henrique, D. Tereza, D. Afonso, etc., surgem-nos objectos e documentos de inestimável valia, bem ordenados, com saber e timbre artístico e cultural: mapas dos «castros»; modelo e fotografia de dólmens; instrumentos prè-históricos de pedra; um triturador de tipo neolítico; instrumentos de cobre, oiro e bronze; cerâmica; esculturas primitivas indígenas; moedas; pergaminhos; reproduções escultóricas; co- lecção de raros exemplares bibliográficos, que inclui «Os Lusíadas», edição princeps, de 1572; uma espada medieval, do século XII, que se diz ter pertencido a D. Afonso Henriques e que D. Sebastião teria levado ao desastre de Alcácer-Quibir.Os factos mais salientes da história vimaranense têm sínteses brilhantes, destacando- -se a Carta Régia de D. Maria II que elevou Guimarães à categoria de cidade.As indústrias tradicionais ambém lá têm o seu lugar >em definido e a Exposição da Imprensa Periódica Vimaranense (1822-1953), é digna de observação.A Exposição de Arte Sacra é rica de conteúdo artístico e histórico na sua idealização e extensão que Vai dos salões aos claustros.Preciosidades Várias destacam-se em feliz sequência e arrumação, sobressaindo as obras de cunho religioso da Casa de Bragança, trazidas de Vila Viçosa, Vila Nova de Ourém, Vendas Novas, Bar celos, Ponte do Lima, Bragança, Portei, etc.As tapeçarias de Bruxelas, entre as quais se destaca a de Marco António e Octávio, muito valorizam o certame onde podem admirar-se ricos trabalhos de ourivesaria, al faias, paramentos, objectos de arte, imagens, quadros, etc., e um lindo tríptico «Descida da Cruz».A Exposição Industrial e Agrícola que se patenteia junto do Castelo de Muma dona, é um cenário de cores Variegadas. Se as suas dimensões não correspondem à importância da Indústria e da Agricultura do concelho de Guimarães, esta circunstância não impede que essas forças económicas estejam brilhan temente representadas em sínteses luminosas, que formam um conjunto de fascinantes perspectivas.Os pavilhões são de uma concepção feliz e mostram- -nos, nos seus detalhes, nos seus arranjos, na harmonia da luz e das cores, na sobriedade de pormenores que por vezes vai à singeleza, um seguro domínio de técnica e de possibilidades estéticas. Esse domínio prevalece no

conjunto da arrumação interior de mil coisas, a despeito de uma ligeira dispersão de artigos semelhantes ou de ca- racterísticas análogas.Guimarães demonstra, sem dúvida alguma, até onde chega o valor da sua Indústria, nas mais Variadas espécies—têxtil, curtumes, cutelaria, calçado, pentes, ourivesaria, etc., predominando a representação da primeira — e a pro- jecção que tem na economia do País.O Pavilhão Agrícola é uma enternecedora consagração. Documentário colorido onde nos parece que está tudo. Ressaltam ali o folclore, a etnografia. Há o cheiro forte do ruralismo puro, integral, genuino, que nos entontece — que seduz quem tem olhos para ver e alma para sentir.

Há o odor das terras, dos frutos maravilhosos que são a vida do homem. Há uma his
tória que não acaba, porque é o drama eterno do homem 
do campo, ora debruçado sobre a rabiça do arado, arrancando segredos à gleba, ora na alegria das festas da aldeia; ora nos descantes das espadeladas, ora na azáfama das ceifas. Está ali o homem 
do campo e o seu pequeno- -grande mundo. E ’ fácil e humano adivinhá-lo...Nas Exposições que assinalam o ciclo comemorativo das festas do milenário e do centenário de Guimarães e de que aí fica breve resenha, reside uma trilogia que consagra as grandes virtudes do povo vimaranense — Ciência, Fé e Trabalho.

S. M.

Eslá aberta a Exposição!Continuação da primeira páginaLopes, conquistou Guimarães — entrou no coração dos Vimaranense. *  * *A sessão de boas-vindas que se realizou no Paço dos Duques de Bragança e Guimarães, foi a todos os títulos notável.A austeridade medieval do monumento, agora guarnecido com tapeçarias, pinturas e bronzes, ajudou a tornar o acto soleníssimo. A oração do Prof. Luís de Pina esteve à altura do mo- mento, pela sua eloquência e erudição. Ainda neste lance, tanto pelas orações proferidas, como pela presença do ilustre Chefe de Estado e sua Esposa, tudo nos deixava compreender que Guimarães tem no panorama das cidades e vilas portuguesas foros de terra primacial.O Milénio do Burgo e o Centenário da Cidade tiveram o condão de abrir clareiras de confiança na comunidade vimaranense.A Exposição que alguns auguravam um mau certame, aí está, grandiosa, magnífica. Não é — já o disse — aquilo que podia ser. Mesmo assini não afrontamos, antes servimos os nossos velhos títulos de terra industrial. Não nos diminui o certame de 1953.Era isso que importava proteger e defender.Não serei eu — que talvez sofra de vimaranensismo 
agudo — , quem deve falar em pormenor, do Valor da Exposição Industrial e Agrícola.Saibamos nós, os seus organizadores, atrair ao certa- me os valores críticos da economia nácidnaI,"paTa qufc SSR*!? se pronunciem.A Exposição continua.Feita a sua inauguração oficial, abertas as suas portas, que o povo a aprecie. Atentamente a aprecie.Em meu entender — bem frágil entender — , reputo-a uma lição.Lição e esta que, cenogràficamente, entra pelos olhos dentro, num encantamento que nos encoraja, para mais futuro, para mais vida, a bem da nossa terra.A. L. DE CARVALH O
No Rescaldo...

Não terminaram ainda as Festas do Centenário e Milenário de Guimarães mas a primeira fase, a inauguração por Sua Ex.a o Presidente da República, já lá Vai com a grata recordação de ter sido deslumbrante IJá  esperávamos que a nossa Cidade recebesse com fidalguia o Primeiro Magistrado da Nação, símbolo vivo da Pátria, mas nunca por nunca contávamos com aquela apoteose dos vimaranenses, desde o mais categorizado ao mais humilde.De facto não degenerou ainda o carácter, o sentimentalismo das Gentes de Guimarães !No semblante de cada um e em todas as camadas sociais sentia-se alegria, prazer indis- critível por termos entre nós Sua Ex.a o General Craveiro Lopes.Bem haja para todos nós e bem haja porque assim conseguimos cativar o coração de Sua Ex.a, como diversas vezes o demonstrou.Pode ser, se nós quisermos, que Guimarães volte a «rever- descer», como muito bem disse o Prof. Luís de Pina, naquela sessão memorável, comemorativa do milenário da fundação e centenário de elevação a cidade da antiga vila de Guimarães.

Ambiente grandioso, de elevação patriótica aquele, que se efectuou num dos vastos salões dos Paços dos Duques de Guimarães e Bragança.A riqueza decorativa de algumas dependências e salões daquele Alcázar gótico, solar riquíssimo e grandioso dos Duques de Bragança, a distinta assistência com a presença de Sua Ex.a o Presidente da República, o ambiente de evocação dos primórdios de Vimaranes e da Nacionalidade Portuguesa, com a magistral Oração do digníssimo Prof. Luís de Pina, tudo aquilo impressionou vivamente a quem assistiu a tão gloriosos momentos !E ’ preciso termos fé no futuro e não vivermos só de críticas mesquinhas que nada dignificam.
E ’ preciso a união dos Vi

m aranenses sem criar en
traves à edilidade que com  
aprumo, alta com petência e 
seriedade dirige a acção c a 
marária.E, depois disto, apresentar com fundamento as necessidades mais prementes da nossa Terra e que tantas são.Guimarães, cidade de velhos 1 pergaminhos históricos não | ficará esquecida. íE os vimaraneses também / acabam de demonstrar o seu I  apreço e dedicação a Sua
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importantes
no frondoso

Parque de Vizela
A encantadora Vizela, sempre acolhedora e fidalga na maneira de receber e proporcionando a quem a visita momentos semre agradáveis, acolheu no domingo um grupo de jornalistas que ali foram atraídos por um convite amável do incansável Presidente da Junta de Turismo, sr. Manuel Alves Machado da Fonseca e Castro e rodeados de cativantes atenções.Percorrendo o lindíssimo Parque todos tiveram então oportunidade de constatar que a Junta, de que fazem parte os srs. Flávio Faria, dr. Alfredo Pinto, Carlos da Silva Areias e José Silva, meteu ombros a importantes melhoramentos, cujas obras se iniciaram e prometem activar-se, mercê da boa vontade e do magnífico conjunto de esforços que se juntou em torno dos mesmos.Procedendo à aquisição de 25 mil metros quadrados de terreno anexo ao frondoso parque, ali começou a construir-se um recinto para diversões recreativas, que ficará sendo dos melhores do país.Trata-se sem sombra de dúvida de uma monumental realização, que orçará por mais de 1.500 contos, e cuja primeira fase, está já em execução com uma comparticipação do Estado de 112 contos. Nesta primeira fase está incluída a construção de uma «carreira de tiro», que ficará como a melhor do País; e nas demais, «courts» de ténis, pavilhão de chá, rinque de patinagem com as medidas internacionais, campos de «golfinho», e de «croquete», etc., que a Junta deTurismo espera ter concluídas dentro de dois anos.Como se verifica, quer pelos números, quer pelo simples enunciado dos melhoramentos, a obra é de proporções grandiosas, de molde a valorizar ainda mais uma Estância Termal que, no presente, já goza de justificado prestígio do Norte a Sul de Portugal, e até no estrangeiro.As encantadoras Ter mas de Vizela, que oferecem já, a quem as visita, tantos encantos, atractivos e comodidades, vai ter em breve mais um motivo de atracção, con- . tinuando a impor-se a todos quan? tos a preferem para repousar e viver ali algumas horas de prazer. Nesta altura do ano já a linda Vila se movimenta desusadamente com a chegada de muitos visitantes habituais, muitos deles em procura de benefícios para os seus males.A’ inauguração do parque infan til, que se realizou no domingo, assistiram além da Junta de Turismo os srs. dr. Alfredo Bravo, di- rector dos Banhos; Manuel João de Freitas Ribeiro de Faria, Vereador Municipal; José Luís de Almeida, presidente dos B. V., e outras individualidades, assim como um grupo de graciosas crianças, que logo deram ao recinto um am biente de alegria.Depois deste acto e da visita aos terrenos, de onde se surpreende panorama de sugestivas e encan tadoras perspectivas, só possíveis no Minho, realizou-se um almoço em honra dos visitantes, no decorrer do qual o sr. Manuel Alves Machado da Fonseca e Castro teve palavras de saudação para os representantes da Imprensa.

Visites às ExposiçõesA Câmara Municipal de Guimarães avisa o público de que as Exposições Industrial e Agrícola, Histórica e Bibliográfica e Arte Religiosa, que ;azem parte das Comemorações do Milenário da fundação ce Guimarães e do l.° Centenário da sua elevação a cidade, têm o seguinte horário de abertura e encerramento:
Industrial e AgrícolaiNo Campo de S. Mamede, unto ao Castelo)aberta das 17 às 24 horas (encerrada às 6.a8-feiras).

Histórica e Bibliográfica(^a Sociedade Martins Sarmento)aberta das 10 às 12 e das 15 às 19,30 horas (encerrada às 2.a8-feiras).
Arte Religiosa^os Claustros e Sacristia da greja de S . Francisco) aberta das 17 às 20 e das 21 às 23 horas (todos os dias).O Presidenteda Câmara Municipal, 239

Augusto Gomes de Castro Fer- 
reira da Cunha.

CENTRO VIDREIRO DO 
NORTE DE PORTUGALNo próximo sábado, dia 11, Visita esta cidade o pessoa desta importante empresa de Oliveira de Azeméis, em nú mero de 1.500 pessoas, fa zendo-se transportar em 50 autò-carros é 20 automóveisOs excursionistas visitarão as Exposições de Arte Sacra e Industrial e Agrícola, reali zando-se depois na Penha um almoço de confraternização para o qual se dignaram con vidar-nos.
o Senhor Presidente da Re pública!Vamos por isso encetar nova vida! Um novo período da História de Guimarães vai começar!Tenhamos fé nos homens que dirigem os destinos da Pátria e também nas autori dades locais que, esperamos vão empregar todos os esfor ços no engrandecimento da nossa Terra.

J .  SO A R E S LEITE.

Boletim Elegante

Câmara MunicipalA Câmara Municipal em sua sessão do dia 1 deliberou proceder ao embargo da obra de reparação e pintura das insta- ações da bomba de gasolina cabine telefónica do Largo do Toural, onde há dias houve um incêndio, felizmente sem consequências de maior, por virtude dessa obra ter sido iniciada sem a necessária licença da Câmara.
*Alguns moradores do Toural, conhecedores da deliberação tomada pela Câmara, representaram-lhe, louvando secundando a atitude, aludindo a possíveis desastres, como o que dizem, esteve iminente na manhã de terça- feira, que a abnegação dos Bombeiros Voluntários evitou.

Romaria de S.Torcato
Continuação da í .** páginaas 79 freguesias do concelho, com os respectivos párocos, associações, muitas dezenas de anjinhos e figuras alegóricas, e todas as autoridades civis, militares e religiosas. A procissão segue para o Santuário em Grandiosa Peregrinação.Missa Campal em S. Torcato à chegada da Peregrinação, com alocução pelo Senhor Bispo Auxiliar de Aveiro.Entronização da nova Imagem no Santuário.

Te Deum soleníssimo, às 16 horas, como conclusão do jubileu e comemoração do centenário. Pre side o Senhor Arcebispo Primaz, e assistem os Prelados, todos os párocos e autoridades. Prèga D. Gabriel de Sousa.Majestosa Procissão pelos terreiros do Santuário, com o mesmo esplendor da procissão da cidade.Adoração prègada e solene, às 22 horas.Despedida e apoteose a S . Torcato. Após o fogo: Alocução, aclamações, palmas e cânticos.Carros alegóricos, iluminações, sessões de fogo do ar e preso, concertos musicais e palestras educativas.
Nova Imagem do SantoA nova e formosíssima Imagem de S. Torcato, que foi oferecida pela devota sr.a D. Maria Eugénia Guimarães Coimbra Pimenta Ma chado e executada nas acreditadas oficinas do Comendador Taditn em S. Romào de Coronado, esteve em exposição nos armazéns da firma Aiberto Pimenta Machado & Filhos, sendo muito apreciada.Aquela admirável escultura será conduzida procissionalmente na Peregrinação Jubilar.

Aniversários natalíciosFazem anos:
No dia 6, a menina Maria Al- 

bertina de Carvalho Melo, o sr. 
Jú lio  Ribeiro da Silva, sogro do 
sr. Amadeu Soares Portilha, e o 
nosso amigo sr. Carlos da Silva  
B astos; no dia 8, os nossos pre
zados amigos srs. Manuel Soares 
Moreira Guimarães e Adelino 
Ferreira Manso, das Taipas, e mademoiselle Teresa de Jesu s da 
Costa Ferreira; no dia 9, os nos
sos prezados amigos srs. Antô
nio Urgezes dos Santos Simões 
e Augusto Mendes e a sr.a D. 
Luísa Alves de Abreu Ferreira, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Manuel Jo sé  Ferreira Jú n io r ; no 
dia 10, a sr.a D. Rosa de Jesu s  
Gonçalves Guimarães e o menino 
Antero Rodrigues de Freitas, 
nosso simpático amiguinho eM a- 
dame Jeanne Albertine Souchois 
Felgueiras, esposa do nosso pre
zado amigo e distinto colabora
dor sr. dr. Mariano Felgueiras; 
no dia 11, a sr.a D . Maria Adélia 
Vilaça Ferreira, filha do nosso 

prezado amigo sr. Manuel Artur 
Gonçalves Ferreira, residente no 
P o rto ; no dia 12, o nosso bom 
amigo sr. Jo s é  Francisdo da 
Silva.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.
Partidas e chegadasDo seu solar de Carvalho d’Arca e com sua família, regressou à sua casa da Foz do Douro o nosso querido amigo sr. Comandante João de Paiva de Faria Leite Brandão.— Com sua esposa e vindo do Rio de Janeiro, encontra-se nesta cidade de visita a sua família o nosso prezado amigo sr. Alexan dre Pacheco Guimarães.— De visita aos avós e tios encontra-se nesta cidade a interessante menina Olga Maria de Freitas M. Fernandes, estremecida filha do nosso bom amigo sr. José Ra mos Martins Fernandes e de sua esposa, ausentes no Rio de Janeiro.— Com sua esposa encontra-se no Gerez a uso de águas o nosso bom amigo sr. Bernardino Faria Martins.— Regressaram da Curia os nossos bons amigos srs. dr. António de Jesus Gonçalves, ilustre professor do Liceu, e Alberto Gomes Alves.— Fixou residência no Porto o nosso bom amigo sr. José Soares Moreira Guimarães.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. dr. Artur Ribeiro de Faria, residente no Porto.— Encontra-se na casa da Seara, nas Taipas, a Madre Vitima do Santíssimo Sacramento Felgueiras.— Esteve nesta cidade e veio apresentar-nos os seus cumprimentos, que agradecemos, a sr.a D. Lu- cinda dos Anjos Pimenta.— Estiveram com suas esposas nesta cidade os nossos bons amigos srs. eng.° Fernando Flores de Matos Chaves, Fernando Barbot Costa e Eduardo Pizarro de Almeida.-Tem estado entre nós o nosso prezado amigo sr. Coronel António de Quadros Flores.— Também esteve nesta cidade o nosso bom amigo sr. Luís de Oliveira Barros.— Estiveram em Lisboa os nossos amigos srs. José de Freitas Guimarães e seu filho João Ribeiro de Freitas Guimarães.— Deram-nos o prazer de sua visita os nossos queridos amigos revs. srs. dr. Francisco de Melo e P.® Manuel Ferreira Coelho, de S. Pedro da Raimonda, e P.® Alberto Pereira Cardoso, de S. Ci- priano, Rezende.— Encontra-se na Póvoa de Var- zim com sua família o nosso prezado amigo sr. dr. Alberto Rodrigues Milhão.— Esteve entre nós o nosso bom amigo sr. Manuel Joaquim Pinto, de Felgueiras.

Carta a unia SenhoraMinha SenhoraSe nós lançarmos um simples olhar de mortais pelo que se passa no mundo, através das notícias que dia a dia circulam na Imprensa nacional e estrangeira, deparamos com um cenário que nos confrange o coração e nos arripia a alma, por vermos que o mesmo não nos alimenta as esperanças de dias melhores, isto é, para a Paz e a Amizade reinarem entre os povos.Enquanto uns apregoam a solução pacífica de certos problemas nacionais e internacionais, outros, pelo contrário, apregoam a continuação da luta, não obstante dela resultarem as mais trágicas consequências.Outros, por sua vez, consideram a guerra um factor de grande relevo industrial e comercial e desse motivo resulta a soberana vontade de que a desavença entre diferentes povos se torne cada vez mais acelerada e mais intransigente.E’ assim, minha Senhora, perante semelhante comunhão de interesses, que o justo terá de continuar a pagar pelo pecador, ou melhor ainda, que a parte inocente da humanidade terá de continuar na situação de augustiosa especta- tiva quanto ao futuro.Porém, como «o futuro a Deus 
pertence», segundo um velho conceito popular, poderá ser que a incerteza, que no presente ofusca o ambiente que rodeia o espírito de todas as pessoas amigas da fraternidade cristã, se transforme em consoladora conciliação, desaparecendo, a partir desse momento, a onda de destruição, de luto e de dor que avassala os países onde essa onda se encontra fixada.A guerra, como V. Ex.a sabe, é uma luta travada sem dó nem piedade e hoje, sobretudo, os seus efeitos tornam-se mais perigosos e mais deshumanos em consequência do próprio progresso da ciência, que tem levado o cérebro do homem a conceber novos e maquia- vélicos engenhos de guerra e, portanto, a tornar mais devastadora a contenda no campo da batalha.Enfim, minha Senhora, a paixão pela arte de matar deve ser a única preocupação de quem se tem desviado para esse sector da vida.Se assim não fosse, o mundo tornar-se-ia mais feliz, embora suportando o peso de outras paixões e a angústia de tantos outros pormenores ligados ao destino de cada um.Desculpe, minha Senhora, a natureza agreste do assunto e creia-me De V. Ex.aCd.° Ven.or e Òbg.° Junho de 1953 X.

Dos Livros
<n Ecce-H om o»

Américo Durão.
(Poemas) =  deToda a poesia nos oferece, como não pode deixar de ser, na diversidade de cambiantes musicais e rítmicos, um poder interpretativo de* V>V"

de S. Paio sr. P.e Luís Gonzaga da Fonseca.No final foi servido um almoço no Hotel da Penha.

V  I
R O T Á R I O S  
M A R A N E N S E SVoltaram a reunir na 4.a-feira os rotários vimaranenses que trataram de diversos assuntos tendo tomado conhecimento de diverso expediente.

O Clube circulou a todos os ro
tários portugueses convidando-os 
a visitarem a Exposição Industrial

Aniversário e baptizadoNo dia 29 de Junho, realizou-se uma Missa em acção de graças pela passagem do 55.° aniversário do casamento do sr. Amadeu Constante Penafort e da sr.a D. Maria da Conceição Cintra Penafort.Aproveitando esta feliz data, realizou-se também o baptizado do seu netinho António Manuel, filho da sr.a D. Olívia Penafort Pinto de Queiroz e do sr. António Pinto de Queiroz, tendo como padrinhos seus avós maternos.Foi celebrante o dig.mo párocoe Agrícola de Guimarães, para o que foi nomeada a comissão de recepção, constituída pelos srs. António de Sousa Lima, José Ma chado Teixeira, José Abílio Gou veia, Albano M. Coelho de Lima, Damião de Sousa Oliveira e Antó 
nio Ribeiro Ferreira Caídas.

B a p t i z a d o sNa igreja paroquial da freguesia de Creixomil, realizou-se, no passado dia 21 de Junho, o baptizado duma filhinha do nosso amigo sr. Mário Emílio Rodrigues de Almeida e de sua esposa sr.a D. Maria da Luz Goines Doutel de Almeida, neta paterna do sr. Joaquim de Almeida Guimarães e da sr.a D. Te- reza Marques Rodrigues de Almeida, e materna do sp. Capitão Américo Adelino dos Santos Doutel e da sr.a D. Maria Celeste Gomes Doutel.Foram padrinhos a tia paterna sr.a D. Maria José Rodrigues de Almeida e o sr. Eduardo Joaquim Ribeiro Xavier.A neofita recebeu o nome de Maria Eduarda.— No dia 28 e no templo da Misericórdia, servindo de paroquiai de S. Paio, baptizou-se, recebendo nome de Maria Elisabete, uma menina, filha da sr.a D. Maria Um- belina de Castro Freitas da Silva Lopes e do sr. Aiberto da Silva Correia Lopes. Foram padrinhos o sr. Orlando José de Torres Gonçalves, comerciante em Caminha, e sua esposa a sr.a D. Maria da Agonia Martins Pires.Foi celebrante o rev. Prior P.e Luís Gonzaga da Fonseca.
DoentesTem passado doente o nosso
Erezado amigo sr. dr. Fernando opes de Matos Chaves. Deseja mos o seu breve e completo restabelecimento.— Por notícias recebidas de Que luz, sabemos que já se encontram restabelecidos tanto o nosso pre zado amigo sr. David dos Santos Oliveira, como sua esposa, sr.a D. Laura da Conceição dos Santos Oliveira.-—Tem passado ligeiramente in comodado o nosso prezado amigo sr. Comendador Alberto Pimenta Machado.Desejamoso breve ecompleto restabelecimento de todos os doentes
V i d a  C a t ó l i c a
Grupo Excursionista dos Am i
gos do Sagrado C . de Jesus

Peregrinação e FátimaA direcção deste florescente grupo excursionista resolveu levar a efeito em 13 de Junho de 1954.

Apenas susto.II

ordem individual que assimila, em conjunto, as emoções estéticas e a beleza artística.A poesia é a mensagem da arte, da emoção, desse poder que dimana da sensibilidade ou do sentimento universal em que cada poeta surpreende o seu problema psíquico.Transmite-nos, pois, o poeta, o fenómeno do seu intimismo que estabelece, quantas vezes, na relatividade de circunstâncias exteriores. a causa básica da sujeição ao imponderável.De há muito que Américo Durão, por méritos indiscutíveis, ocupa na literatura portuguesa um lugar proeminente. Conhecemo-lo como poeta (algumas das suas obras, como escritor, foram já representadas no Teatro Nacional D. Maria II), e neste ensejo que agora nos proporcionaram de o ler mais uma vez na arte que o deve apaixonar fundamentalmente, verificámos que A. Durão corresponde às responsabilidades literárias que contraiu. Igual a si mesmo, no jeito clássico de sempre, na eufonia das rimas, no todo formal, na beleza rítmica. Possui, talvez, uma tendência de acentuado pessoalis- mo. Mas o que é certo é que um poeta, como muito bem diz Amân- dio César, tem de dizer o que sen te, ou seja a verdade toda. E nós acrescentamos que tem de dizer toda a sua verdade.A. Durão diz-nos a sua verdade, na irradiação do problema psicológico, do complexo introspectivo, que é afinal a sua mensagem de poeta que se interroga — Que H o 
mem sou E u ? — e que tem um drama espiritual como todos os Homens.A luta interior cria estados vários de emoção: e o poeta, por vezes pèssimista, sente a ansiedade de amar, a sede de ternura, a inquietação feita dúvida, a grandeza ao saudosismo na distância dos tempos — Nada ao longo do tem
po perm anecei— a derrocada de sonhos — Da vida ao sonho f vai 

distância / do mundo ao céu ? !  Verdade transformada em cântico nos domínios da beleza clássica dos versos — sonoros, musicais, cadenciados — onde há, também, lampejos de fé e apelos a Deus!
Misericórdia, Senhor Deus ! 

j A espessa e informe dor, que 
adivinhei ( Pairar sobre os meus 
filhos, implorei / A unisses às 
mais que me consomem ! / Tu 
aceitaste, ouviste o meu pedido, / 
E  as más paixões, em que ando 
consumido, / Não são a dor e os 
erros dum só homem 1 «Ecce-Homo» é o livro de um poeta de estirpe.Guimarães Editores-Lisboa.S .  M.

A propósito do incêndio que se manifestou na bomba de gasolina situada no Toural e do susto que impressionou muitas pessoas, tivemos a curiosidade de averiguar até que ponto poderiam chegar as consequências desse incidente. Para esse efeito, avistamo-nos com pessoa idónea e chegamos à conclusão de que a montagem se encontra feita de tal maneira que o incêndio nunca se poderia propagar ao depósito principal, subterrâneo.De facto, se assim não fosse, estariam sujeitos a grande perigo para a própria vida todos os habitantes dos prédios junto dos quais se encontram outras bombas com os respectivos depósitos.Por isso, se esse perigo existisse, constituiria um crime a autorização para essa montagem em pequenos largos e nas ruas de qualquer vila ou cidade; mas como assim não acontece, eis a razão de vermos bombas de gasolina contíguas a habitações e a estabelecimentos comerciais, o que não acontece com a do Toural, que dos mesmos se encontra à distância de bastantes metros. Se uns gostam e outros não gostam da sua localização, isso é caso diferente, sendo certo que, sob esse ponto de vista, a sua instalação foi autorizada por quem de direito e, portanto dentro das normas legais.Porém, seja como for, a nossa intenção consiste apenas em apreciar o factor «segurança», visto ter sido acerca disso que maior celeuma se desenvolveu à volta do referido incidente, felizmente sem consequências para tanto pânico, aliás justificado para quem des-. conhecesse — como nós — as res- pectivas condições ou segurança.De resto, assim é necessário, tanto mais que lá diz o consagrado adágio: «Não brinques com o 
fogo , que te podes queimar».

V. C .

Encontrando-me completamen
te restabelecido da grave enfer
midade que durante algumas se
manas me obrigou a abandonar 
as minhas ocupações e tendo du
rante todo esse tempo recebido 
inúmeras e bem expressivas pro
vas de amizade de muitas pes
soas que me honram com a sua 
estima, cumpro agora e por este 
modo, dada a impossibilidade de 
o fazer pessoalmente como seria 
meu dcseio, o grato dever de ma
nifestar públicamente o meu pro
fundo reconhecimento a todos 
quantos acompanharam a marcha 
da doença, procurando informar- 
s e  a miudo do meu estado e for
mulando votos pelas minhas me
lhoras.

Seria imperdoável falta da 
minha parte se não aproveitasse 
este ensejo para duma maneira 
muito especial manifestar tam
bém e públicamente o meu reco
nhecimento ao meu prestimoso 
Amigo e habalisado clinico vima- 
ranense sr. Dr. Isaías Vieira de 
Castro, pela form a, como sem
pre, proficiente e carinhosa como 
me tratou, pondo mais uma vez 
à prova as suas altas qualidades 
de Cidadão e de Médico compe
tente.

Guardarei com profunda e ines
quecível gratidão tamanhas ma
nifestações de estima que deveras 
me sensibilizaram e aos meus.

Guimarães, 2 de Ju lh o  de 1953,

Jo s é  Torcato Ribeiro Jú n io r ,

Moradias para pobresEsteve no dia 29 em festa a freguesia de Urgezes, suburbana desta cidade, por motivo da inauguração e entrega de quatro moradias integradas na obra do Padre Américo Património dos pobres.Uma comissão, constituída pelos srs. Francisco Gomes Fernandes Guimarães e sua irmã sr.a D. Irene Gomes Fernandes Guimarães, eng.° Alberto Costa e esposa sr.a D. Bru- nilde Costa, tomou a iniciativa daquelas construções, tendo para isso procedido a subscrição pública entre os habitantes da freguesia. Naquele mesmo dia fez-se o sorteio de um relógio de pulso a favor daquela simpática iniciativa e realizou-se uma sessão solene a que presidiu o rev. Arcipreste, P.® António de Araújo Costa, tendo usado da palavra o pároco da freguesia rev. Francisco de Oliveira e os srs. Francisco Gomes Fernandes Gui-

Servlço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço
Eermanènte a Farmácia Pereira, ao argo Prior do Crato, Telef. 4250.

mais uma peregrinação ao santuário de Nossa Senhora de Fátima na Cova da Iria, em luxuosas e confortáveis camionetes, encontran- do-se aberta a inscrição na casa de S. Gualter, à rua de Santo António,

marães e Paulino Lobo, presidente da Junta da freguesia. Organizou- -se em seguida um cortejo que se dirigiu às moradias, as quais foram benzidas e entregues aos habitantes mais pobres aa freguesia.Por último e em casa do sr. Francisco Fernandes Guimarães foi servido um «Porto de Honra» que deu motivo a que se fizessem alguns brindes, congratulando-se todos os presentes pelos bons resultados da iniciativa.Louvamos a acção, altamente benemérita das respeitáves senhoras e cavalheiros que tomaram sobre si o encargo de conseguir casas para os pobrezinhos e fazemos votos para que tão louvável empreendimento continue a ter o auxílio que permita levar por diante tão simpática empresa.Agradecemos ainda o convite recebido para assistir àquela festa, o que não nos foi possível por só tarde o mesmo convite ter chegado , às nossas mãos.



4 NOTICIAS DE GUIM ARAES
Domingos Lopes de 
Barros, Limitada

Com SEDE EM GUIMARÃESFaz-se público que, por escritura de 25 de Junho de 1953, lavrada a folhas 36 do meu livro de notas n.° 469, foi alterado o pacto social da sociedade acima referida, o qual se regerá pelos artigos seguintes:Artigo primeiro A sociedade continua a adop- tar a firma Domingos Lopes de Barros, Limitada, a ter a sua sede e estabelecimento nesta cidade e durará por tempo indeterminado.Parágrafo único Para todos os efeitos o início da sociedade continua a contar-se desde a data da sua primitiva constituição.Artigo segundo O  seu objecto é o comércio e fabrico de malhas ou o exercício de outro qualquer ramo de comércio ou indústria que a sociedade resolva explorar,Artigo terceiro O capital social é de duzentos mil escudos, está integralmente realizado e é representado por sete quotas subscritas pelos sócios Adelaide Marques de Barros e seus filhos Maria Helena, Lucina, António, Domingos, Manuel e Maria do Céu Marques Lopes de Barros, sendo a quota da sócia Adelaide de oitenta mil escudos e as seis restantes de Vinte mil escudos cada uma.Artigo quartoA gerência, dispensada de caução e sem remuneração, salvo deliberação expressa da assembleia geral, será obri- gatòriamente exercida pela sócia Dona Adelaide conjuntamente com os demais sócios que a assembleia geral vier a eleger para esse cargo.Parágrafo primeiro Tanto esta eleição de gerentes como a revogação do mandato que assim lhes foi conferido efectuar-se-ão sempre em assembleia geral para tal fim expressamente convocada e por simples maioria de votos.Parágrafo segundo A revogação do mandato conferido no corpo deste artigo à sócia Adelaide só poderá efectuar-se por deliberação tomada por três quartas partes dos votos correspondentes ao capital social.Parágrafo terceiro Os documentos de mero expediente poderão ser assina dos por qualquer gerente. Porém, todos os actos, contratos ou documentos que obri guem a sociedade, activa ou passivamente, em juízo ou fora dele, serão sempre assinados pela sócia Dona Adelaide conjuntamente com outros dois sócios, digo dois quaisquer gerentes.Parágrafo quarto Na ausência ou impedimento da sócia Adelaide poderá a sua assinatura ser substituída pela do gerente eleito que ela, por carta, designar, cessando porém, esta substituição logo que cesse o impedimento da referida sócia.Artigo quintoNenhum sócio poderá usar a firma social em negócios estranhos à sociedade sob pena de induzir a sociedade pelos danos e prejuízos que isso lhe possa causar e de, além disso, perder a favor dos outros sócios metade dos lucros que lhe couberem no ano que se verificar ter feito uso indevido da firma social.Artigo sexto Não haverá prestações suplementares, mas qualquer sócio poderá fazer à caixa so ciai os requesitos, digo os suprimentos que a assembleia

geral julgue necessários, os quais serão efectuados e pagos pelo modo, prazo e demais condições que então se estipularem.Artigo sétimoSalvo expresso consentimento de três quartas partes dos votos correspondentes ao capital social, é proibida a cessão, total ou parcial, de quotas a estranhos. E ’, porém, sempre permitida a cessão total ou parcial de quotas entre os sócios, ficando desde já autorizadas as divisões de quotas provenientes da cessão parcial, ou de sucessão.Artigo oitavoNenhum sócio poderá fazer levantamentos da caixa social senão pelo modo e até aos limites que venham a ser determinados e fixados pela assembleia geral.Artigo nonoO sócio que quiser sair da sociedade comunicará esta sua resolução, em carta registada com aviso de recepção, com antecedência mínima de seis meses, não se efectuan- do, porém, a sua saída senão no fim do ano social em que erminar estes seis meses.Parágrafo único O apuramento de tudo o que na sociedade possuir o sócio que sai será feito pelo balanço relativo ao ano em que a saída se tornar efectiva e o pagamento do que assim se apurar ser-lhe devido far-se-á em oito prestações trimestrais e iguais, que vencerão um juro igual ao da taxa de desconto do Banco de Portugal, ven- cendo-se a primeira prestação noventa dias depois da aprovação do referido balanço e podendo a sociedade antecipar o pagamento de todas ou de algumas das prestações vincendas.Artigo décimoSe alguma quota for dada de penhor, arrestada sem oposição do arrestado, penhorado, ou se, por qualquer forma, estiver sujeita a arrematação, poderá a sociedade amortizá- -la no prazo de trinta dias a contar da data em que tiver conhecimento de qualquer destes eventos.Parágrafo único O valor da quota assim amortizada será o que resultar do último balanço aprovado, acrescido dos lucros prováveis calculados desde a data do encerramento desse balanço até à data em que for delibe rada a amortização e será depositado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ: dência, no prazo de dez dias a contar da data em que í assembleia geral haja delibe rado amortizar a quota.Artigo décimo primeiro Além da amortização prevista no artigo anterior as quotas sociais poderão ainda ser amortizadas pelos modos e nos termos seguintes: a) por deliberação social aprovada por três quartas partes dos Votos correspondentes ao ca pitai social; b) no caso de falecimento ou interdição de qualquer sócio por deliberação tomada por simples maioria dos votos que corresponderem às quotas possuídas pelos só cios sobrevivos ou capazesParágrafo primeiro Em qualquer das amortiza ções previstas nas alíneas a] e b) deste artigo o valor rea da quota amortizada será de terminado por um balanço que então se procederá e que deve estar concluído no prazo de quarenta dias a contar da data em que tenha sido deli berada a amortização.Parágrafo segundo A elaboração deste balanço será exclusiva competência do gerente que a assembleia geral escolher para o elabo rar, mas o sócio cuja quota

tenha sido amortizada nos termos da alínea a) do corpo deste artigo, bem como os herdeiros ou representante do sócio falecido ou interdito cuja quota tenha de ser amortizada nos termos da anterior alínea b) poderão indicar pessoa idónea e de sua confiança que assista à elaboração do balanço e a todos os necessá-

M isericórd ia
de Guimarães

D6BRDECIMEHTDA Mesa da Santa Casa da Misericórdia de Guimarães, 1U11VU  ̂ congratulando-se com a elo-rios trabalhos preparatórios, quente solenidade que reves- inclusivé à organização do tiu a sessão de homenagemrespectivo inventário. Parágrafo terceiro ao seu abnegado Provedor, Ex.mo Sr. Mário de Sousa Meneses, torna público o seu
Determ inado e apurado o ' rendido agradecim ento a todas 

real da quota amortizada será as g x ««a» Autoridades, Sen h o -
o seu pagam ento eíectuado 1 Cavalh eiro s e C o n frad es  
em oito prestações trimestrais que se dignaram trazer a esta
e iguais, que vencerão um ju- g an{a C a s a  o brilho e o pres- 
ro igual ao da taxa de desconto (jgj0 da sua presença d refe- 
do Banco de Portugal, ven- r^ a se ssào  
cendo-se a primeira prestação , A o  Com (frcio de G u im a rã e s,, 
no prazo de quinze dias a ' ao N o t lc ia s  d e G u im a r ã e s  
contar do encerram ento do e ao C o n q u is ta d o r , lídimos e 
balanço a que se refere o a c érrimos defensores das jus- 
anterior parágrafo primeiro, fas aSpjrações locais, bem 
podendo a sociedade anteci- com o aos ilustres srs. C o rres-  
par o pagam ento de t o d a s c u  pondentes dos Jorn ais diários>de algumas das prestações e ajn(j a a todas as Pessoas e Vincendas.Artigo décimo segundo Entidades que, por qualquer forma, prestaram a sua penhoNo caso de morte ou inter- ,rante colaboração, o mais res- diçâo de qualquer sócio a so- j peitoso e entranhado grade- ciedade subsistirá com os só 1 cimento.cios sobrevivos ou capazes.Parágrafo único Dado qualquer destes eventos a sociedade subsistirá com os sócios sobrevivos ou capazes e com os herdeiros ou representante do sócio falecido ou interdito se no prazo de quarenta dias a contar da data em que tiver conhecimento do falecimento ou interdição não deliberar amortizar a quota nos termos prescritos na alínea b) do artigo anterior.Artigo décimo terceiroAnualmente será dado um balanço com a data de trinta e um de Dezembro. Os lucros íquidos nele apurados, depois de deduzidos cinco por cento para o fundo de reserva legal e as percentagens que forem votadas em qualquer assembleia geral para undos de interesse social, serão divididos pelos sócios na proporção do capital das suas respectivas quotas, termos em que por eles serão suportados os prejuízos, se os houver, até ao limite da sua responsabilidade.Artigo décimo quartoSalvo quando a lei exija outro prazo e formalidades as assembleias gerais serão convocadas por cartas registadas com a antecedência não inferior a cinco dias da data da reunião.Artigo décimo quintoNo caso de dissolução a assembleia geral elegerá dois sócios para proceder à liquidação da sociedade e à qual procederão no prazo e pelos modos que a assembleia determinar. A partilha dos haveres sociais far-se-á nos termos da lei.Artigo décimo sextoEm tudo o omisso regularão as disposições legais aplicáveis.Secretaria Notarial de Guimarães, 26 de Junho de 1953.Entrelinhei: — «viver» refere» «para» «que».O  notário,a) Eduardo Borges Vieira de 

Mascarenhas.

Santa Casa da Misericórdia de Guimarães e Sala do Despacho, 1 de Julho de 1953.O Vice-Provedor,
Dr. Fernando Lopes de Ma

tos Chaves.Notítlas ãe BuMes it.° 1 1 2 1 - 5 -7 - 1 9 5 3

M E N I N A
TERESA QUITÉRIA

AGRADECIM ENTOErnesto Teibào Fernandes Vieira e sua esposa Rosa Ribeiro Fernandes, vêm por este único meio, agradecer comovidamente as ma-

T e a t r o  J o r d ã o
- - - -  BOIE, íTS 15 E 21,30 H0R9S - - -APRESENTAír is  Histórias Proiliiilascom FAeanora R ossi Drago, Lia 

A manda e Antonnela Lualdi. Um grande filme sobre um acontecimento verdadeiro em Roma.O filme mais discutido do ano.
Espectáculo para adultos 233

nifestações de carinho que receberam, de todas as pessoas suas conhecidas e amigas, quando do passamento de sua filhinha Teresa Quitéria, assim como a assistência ao seu funeral e aos sufrágios por sua alma, nos 7.° e 30.° dias.De modo muito especial estendem este agradecimento ao Ex.mo Professorado e aos condiscípulos da Escola Comercial, que a saudosa extinta frequentava, os quais deram provas de uma dedicação afectuosa. 231Guimarães, 30 de Junho de 1953.

Amadeu C. Penafort 
& Filhos

COM SEDE EM 6UIMARÂESFaz-se público que, por escritura de 16 de Junho de 1953, lavrada a folhas 10 do meu livro de notas n.° 469, Fer- ; nandoCintraPenafort,casado, comerciante, morador nesta cidade, fez cessão do quinhão social de 40.000$00 que tinha na sociedade acima referida, a Amadeu Constante Penafort e esposa Dona Maria da Conceição Cintra Penafort,comerciantes, também moradores nesta cidade.Secretaria Notarial de Guimarães, 26 de Junho de 1953.O Notário, 236a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

i M u i r a l o  Púóliio i  Co m .1

«se
238

UM Á P E L O
AOS NOSSOS LEITORES

C O M A R C A  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
Anúncio

ARREM ATAÇÃO
2." p raçaNo dia 18 de Julho próximo, por 11 horas, no tribunal judicial desta comarca, por virtude do ordenado no inventário orfanológico por óbito de João de Lima, que foi do lugar das Teixugueiras, freguesia de S . Miguel das Caídas, no qual é inventariante a sua viúva Amélia Pedrosa, da dita freguesia, tem de ser posto em segunda praça para ser entregue a quem mais oferecer acima do Valor porque posto em arrematação, o seguinteIMOBILIÁRIOPropriedade denominada das Teixugueiras, no lugar do mesmo nome, freguesia de S . Miguel das Caídas, que se compõe de duas moradas de casas sobradadas e telha das, cozinha térrea, lagar, eido e várias leiras de horta, com árvores de vinho e latadas, tudo junto e unido e ainda uma morada de casas de um andar, descrita na conservatória sob n.° 37681 e inscrita na matriz urbana nos artigos 45, 320 e 321.Entra em praça no valor de setenta e cinco mil escudos (75.000$00).Declara-se que por conta do arrematante fica o paga mento de toda a sisa e as despesas da praça.Guimarães, 30 de Junho de 1953.Verifiquei.O Juiz de Direito,

Lobo e S ilva .O chefe da l.° secção,
Alberto Fernandes Carreira.Para o apelo que fizemos aos nossos leitores em favor daquela pobre família de Aba- çào a quem o fogo roubou todos os haveres e tirou a Vida a uma inocente criança de 5 anos, recebemos mais: de um anónimo, 20$00; Luis Artur Oliveira Aguiar, 20$00; José Francisco Ribeiro, 5$QQ.

Com estas importâncias pre faz 115$00.Continuaremos a receber os donativos que os nossos generosos leitores nos quei ram confiar para aquele fim
lo

o Sopros l ig a i  o Genaral"
Vende-se Casa no centro da cidade com 3 pavimentos de óptima construção.Falar no Largo do Toural, 60- -r[C D., Telefone, 40426. 217
A  l i i c t  a .c p  Parte <lum h°^ * * “ 5 “  andar no centro da cidade. Nesta Redacção se informa. 221
Aluga-se

Ex.mo Sr. Director do Jornal Notícias de Guimarães»GUIM ARÃESEx.mo Sr.Tendo recebido, hoje, em consequência do sinistro que sofreu meu filho José Fernandes Costa Pereira na passada 2.°-feira, a quantia de sc. 200$00 da Companhia de Seguros «Legal & General», onde ele tinha um seguro de Acidentes Pessoais e tendo achado 0 seu procedimento 0 mais correcto possível sob odos os aspectos digno de ser considerado exemplo, venho rogar a V. Ex.a o favor da publicação do presente _  A .testemunho do meu agrade- E S C rítÓ riO  ce ítra L ^ re fSPara informes nesta

uma casa de habitação com lojas para comércio, na Avenida Conde de Margaride.Falar na Casa do Proposto. 237
Grupo Moto-BombaEstado de novoMarca P G S O N2” c/2,75 H PEncontra-se à venda no Posto de Abastecimento de Gasolina de Amadeu Moreira Gomes.220 LORD ELO — GUIM ARÃES

cimento.Muito agradecida pela sua atenção.
Palmira Alves Fernandes.(Segue o reconhecimento) 235

rência r/c. Redacção. 234
Á lv a ro  C a r v a l h o(Médico Dentista) 229 
Ausente até fins de Julho

ARM AHDO RIBEIRO, gerente da Tinturaria  
e Lavand aria  V im aran en se , sita na Rua Dr. Avelino Germano desta cidade, vem informar os seus estimados amigos e clientes que montou oficinas nesta cidade tanto para lavagens químicas como para tinturaria com a mais moderna aparelhagem para melhor poder servir os seus estimados clientes, deixando por conseguinte estes trabalhos de serem executados em Braga. 259

h n  n  m /

E n ta rre o a tn -S E  Do O e s e n lia r iío  n  e e n a d o r ia s ,  por E o o o rto ia o  e im p op ta iíio .Soa B e io lh a  oo e n tre g a  no f lo n l i f l lo .

.̂ í T f e M l E M Á í - ,Casa fundada em 1828ESCRITÓRIO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos (Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 8
R, de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto Ivens n.° 903 

Telefones; 21075 e 21074 -  Mat. 647 — Est. 57


